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Aves silvestres criadas em cativeiro na cidade de Eirunepé,  
médio rio Juruá, sudoeste da Amazônia brasileira

Wild birds bred in captivity in the city of Eirunepé, middle Juruá river,  
southwestern Brazilian Amazonia
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Resumo:  Neste estudo, realizamos um levantamento de aves silvestres em cativeiro e o modo de manutenção (criação) desses 
animais na cidade de Eirunepé, Amazonas, Brasil. Coletamos os dados de duas formas: sorteio de ruas a serem amostradas 
e indicação de criadores por informantes. Registramos 142 aves, pertencentes a 15 espécies de Psittacidae, Rallidae e 
Thraupidae. As três espécies com os maiores percentuais de registro foram Sporophila angolensis (34,5%, n = 49), 
S. lineola (33,8%, n = 48) e Amazona festiva (9,2%, n = 13). Os modos de criação registrados foram: gaiolas (84,51%, 
n = 120), soltas nas imediações da residência (9,15%, n = 13) e amarradas pelo tarso (6,34%, n = 9). Das espécies 
registradas, apenas S. cf. maximiliani está criticamente ameaçada de extinção. Concluímos que a manutenção de aves 
cativas em Eirunepé está, em grande parte, concentrada em passeriformes e que as finalidades da criação podem ser para 
estimação, uso em disputas de canto e rinhas ou reabilitação e, além disso, a manutenção das aves pode variar de acordo 
com o tamanho dos indivíduos. É fundamental que os criadores tenham conhecimento sobre as maneiras adequadas de 
criação e de como obter aves silvestres de maneira legal no Brasil. 

Palavras-chave: Criadores de aves. Criação de animais. Animais de estimação. Estado do Amazonas.

Abstract: In this study, we conducted a survey of captive wild birds and the way to raise and keep these animals in the city of 
Eirunepé, Amazonas, Brazil. We used two data collection methods: a random selection of streets to be sampled and a 
number of breeders indicated by informants. We registered 142 birds belonging to 15 species of Psittacidae, Rallidae, and 
Thraupidae. The three species with the highest percentages of registrations were Sporophila angolensis (34.5%, n = 49), 
S. lineola (33.8%, n = 48), and Amazona festiva (9.2%, n = 13). The raising methods observed were: cages (84.51%, 
n = 120), released in the vicinity of residence (9.15%, n = 13), and tied at the tarsus (6.34%, n = 9). Of the registered 
species, only S. cf. maximiliani is critically endangered with extinction. We conclude that the keeping of captive birds in 
Eirunepé is largely restricted to passerines and that they are raised as pets, for singing and fighting contests or rehabilitation. 
Furthermore, different kinds of birdkeeping may vary according to the size of individuals. It is essential that breeders have 
knowledge about the proper ways of breeding and how to obtain wild birds legally in Brazil.
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As aves silvestres nativas são bastante desejadas por 
criadores no Brasil para várias finalidades, entre elas 
consta a criação como animal de estimação, a realização 
de disputas de cantos e também de rinhas (Gama & Sassi, 
2008; Alves et al., 2010; Nobrega et al., 2011). No país, 
a criação de animais silvestres é crime, conforme a lei 
9.605/98, artigo 29 da Constituição Federal (Brasil, 2009). 
Entretanto, a manutenção de aves e de outros animais 
silvestres nativos é permitida caso o criador atenda às 
normas estabelecidas pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 
(Brasil, 2009; IBAMA, 2019). No caso das aves silvestres, 
o criador deve possuir o Registro de Criador Amador 
expedido pelo IBAMA, que permite a manutenção apenas 
de aves da ordem Passeriformes adquiridas em criadouros 
autorizados, nunca animais capturados no habitat natural e 
provenientes do mercado ilegal (IBAMA, 2019). 

Por meios legais, as aves podem ser mantidas em 
gaiolas ou viveiros (IBAMA, 2011). As duas formas devem 
conter uma série de especificações que permitam o bem-
estar das aves, como alimentos adequados disponíveis, 
água limpa, poleiros de diferentes diâmetros e dimensões 
que permitam que elas executem pequenos voos (IBAMA, 
2011). Além disso, os viveiros, que são geralmente 
estruturas maiores do que as gaiolas, devem possuir áreas 
estratégicas que facilitem a entrada e a saída das aves, 
definidas como áreas de cambiamento (IBAMA, 2011).

A criação de aves silvestres em cativeiro sem os 
devidos cuidados, como o fornecimento de alimentação 
adequada, gera problemas de saúde às aves, a exemplo de 
stress, automutilação da plumagem e até morte (Almeida 
et al., 2008; Silva et al., 2015). Por outro lado, quando o 
manejo segue as normas estabelecidas pelo IBAMA, as 
aves têm grande longevidade em cativeiro (Silva et al., 
2015). Além disso, a criação legalizada contribui para a 
conservação das espécies, pois inibe a captura das aves 
em ambientes naturais (Silva et al., 2015).

A captura de aves silvestres no Brasil com o objetivo 
de venda no mercado ilegal pode acarretar sérios problemas 

para a conservação das espécies (Bastos et al., 2010). 
A ararinha-azul (Cyanopsitta spixii (Wagler, 1832)), por 
exemplo, foi extinta da natureza devido à captura para o 
contrabando e, atualmente, a espécie persiste apenas com 
indivíduos mantidos em cativeiro (Barros et al., 2012). No 
país, as aves mais cobiçadas são da família Psittacidae, como 
os papagaios e periquitos, e os Passeriformes da família 
Thraupidae, como os canários e curiós (IBAMA, 2019). Na 
região amazônica, aparentemente, as aves não compõem a 
maioria dos animais silvestres apreendidos pelo IBAMA como 
em outras regiões do Brasil (Nascimento et al., 2015). Em 
Boa Vista, no estado de Roraima, o Mantenedor de Fauna 
Silvestre do Batalhão de Infantaria e Selva abriga um número 
pequeno de aves apreendidas (Farias, R., 2013), assim como 
no estado do Amapá, onde as apreensões de aves são raras 
(Santos et al., 2011). No estado do Acre, apenas 1% dos 
animais apreendidos é composto por aves (Fuccio et al., 
2003). No estado do Amazonas, as aves também possuem 
pouca representatividade entre os animais apreendidos 
pelo IBAMA, sendo que as espécies mais cobiçadas pelos 
criadores irregulares são o curió (Sporophila angolensis 
(Linnaeus, 1766)) e o caboclinho-de-peito-castanho 
(S. castaneiventris Cabanis, 1849) (Nascimento et al., 2015).

Através da realização de levantamentos das aves 
silvestres mantidas em cativeiro, é possível saber quais 
espécies sofrem maiores pressões de captura e tráfico 
em uma dada região. Com isso, é possível traçar planos 
de fiscalização e combate à criação ilegal e ajudar na 
conservação dessas espécies. Desta forma, o nosso 
objetivo foi realizar um levantamento de aves silvestres 
nativas criadas por moradores em uma cidade no interior 
do vasto território amazônico, além de verificar os modos 
de manutenção (criação) das espécies na região.

Realizamos o estudo na área urbana do município 
de Eirunepé (6° 39’ 40,0” S; 69° 52’ 05,2” O), localizada 
às margens do rio Juruá, no estado do Amazonas, 
Brasil (Figura 1). O município possui 34.840 habitantes, 
distribuídos em 6.228 residências (IBGE, 2010). O 
clima da região é equatorial, com índices elevados de 
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umidade relativa do ar e baixas amplitudes térmicas, com 
temperatura média de 26 °C (INMET, 2019).

Realizamos a coleta de dados em residências à 
procura de criadores de aves. O levantamento ocorreu 
entre janeiro e abril de 2019 e utilizamos dois métodos: (a) 
sorteio de ruas: realizamos sorteio de cinco ruas da cidade, 
por meio do qual visitamos todas as residências, de cada 
rua sorteada, em busca de criadores de aves silvestres; (b) 
indicação: foram visitadas residências de pessoas que criam 
aves silvestres, através de prévio conhecimento e/ou por 
indicações informais de moradores. Não solicitamos que 
os criadores de aves apresentassem o Registro de Criador 
Amador expedido pelo IBAMA, portanto, os criadores que 
participaram desta pesquisa podem ser amadores regulares 
ou irregulares. Para garantir o anonimato dos criadores, não 
divulgamos seus nomes e nem os nomes das ruas. Nas 
residências amostradas, solicitamos permissão para uso de 
câmera fotográfica e realização do registro do modo de 
manutenção das espécies (e.g. gaiolas), com a finalidade de 
efetivar a identificação da ave.

Registramos 142 aves, pertencentes a 15 espécies 
de três famílias distintas (Tabela 1). Através do método de 
sorteio das ruas, visitamos 213 residências, entre as quais 
havia criadores de aves silvestres em 60 delas. Por esse 
método, registramos 80 indivíduos de nove espécies. 
Pelo método de indicação, visitamos 53 residências e 
registramos 62 indivíduos de oito espécies. No total, 
visitamos dez ruas e, em média, havia 0,39 ± 0,68 (média 
± DP) aves por residência. Em relação ao modo de 
manutenção, registramos aves em gaiolas (84,51%, n = 
120), soltas nas imediações da residência (9,15%, n = 13) e 
amarradas pelo tarso com corda (6,34%, n = 9) (Tabela 1).

As aves com os maiores percentuais de registros 
foram o curió (S. angolensis, 34,5%, n = 49), o bigodinho 
(S. lineola (Linnaeus, 1758), 33,8% n = 48) e o papagaio-
da-várzea (Amazona festiva (Linnaeus, 1758), 9,2%, n = 
13) (Figura 2). Encontramos criadores de aves em todas as 
ruas sorteadas. Através do método de sorteio, na rua com 
mais residências (n = 54), registramos 18 aves silvestres em 
cativeiro, enquanto na rua com menos residências (n = 25), 

Figura 1. Localização da área urbana de Eirunepé (elipse), nas margens do rio Juruá, estado do Amazonas, Brasil. Mapa: Diego Pedroza (2020).
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registramos 14 aves. A média de aves registradas em 
cativeiro por rua sorteada foi de 16 ± 1,58 (média ± DP).

Entre as espécies que registramos, apenas S. cf. 
maximiliani encontra-se na categoria ‘criticamente em 
perigo’, da Lista Nacional Oficial de Espécies Ameaçadas 
de Extinção (MMA, 2014), e na categoria ‘ameaçada de 
extinção’ (Endangered) da International Union for Conservation 
of Nature’s Red List (BirdLife International, 2019).

Todas as aves que registramos em cativeiro são nativas 
do Brasil, exceto o bicudo-do-bico-preto (S. atrirostris Sclater 
e Salvin, 1878) (Piacentini et al., 2015; BirdLife International, 
2018; Jaramillo, 2020). Apesar de S. cf. crassirostris e S. cf. 
maximiliani serem nativas do território brasileiro, ambas 

espécies não possuem registros previamente confirmados 
em habitat natural para o sudoeste da Amazônia, região de 
Eirunepé (BirdLife International, 2016, 2019; GBIF, 2019). 
No alto rio Juruá, no estado do Acre, há relatos da possível 
presença de indivíduos de S. maximiliani em habitat natural, 
possivelmente fugidos de cativeiro (Guilherme, 2016). No 
entanto, não há ainda a confirmação da identificação desta 
espécie na região, pois não há informações de morfometria e 
nem da coloração do bico dos espécimes observados (Ubaid 
et al., 2018). Apesar disso, os registros de S. cf. crassirostris, 
S. cf. maximiliani e S. atrirostris em cativeiro, na cidade de 
Eirunepé, são indicações de que os criadores podem estar 
capturando essas espécies em ambiente natural na região, 

Tabela 1. Espécies de aves silvestres criadas por moradores da área urbana de Eirunepé, Amazonas, Brasil. Legendas: MC = Modo de 
criação; NR = número de registros para cada espécie. Abreviações para o modo de criação: G = gaiola; S = solto; AT = amarrado pelo 
tarso. A nomenclatura segue Piacentini et al. (2015), * = Jaramillo (2020) e ** = população local. 

Ordem/Família/Espécie Nome popular MC NR

Gruiformes 

Rallidae 

Laterallus exilis (Temminck, 1831) sanã-do-capim G 1

Psittaciformes

Psittacidae 

Aratinga weddellii (Deville, 1851) periquito-de-cabeça-suja S 4

Brotogeris cyanoptera (Pelzeln, 1870) periquito-de-asa-azul S 4

Pionites leucogaster (Kuhl, 1820) marianinha-de-cabeça-amarela G 1

Amazona festiva (Linnaeus, 1758) papagaio-da-várzea AT/S 9/4

Amazona farinosa (Boddaert, 1783) papagaio-moleiro S 1

Amazona ochrocephala (Gmelin, 1788) papagaio-campeiro G 1

Passeriformes

Thraupidae 

Sporophila americana (Gmelin, 1789) coleiro-do-norte G 9

Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) bigodinho G 48

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano G 1

Sporophila castaneiventris Cabanis, 1849 caboclinho-de-peito-castanho G 1

Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766) curió G 49

Sporophila cf. crassirostris (Gmelin, 1789) G 3

Sporophila cf. maximiliani (Cabanis, 1851) G 5

*Sporophila atrirostris Sclater e Salvin, 1878 **bicudo-do-bico-preto G 1
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os adquirindo de outras regiões do Brasil ou até mesmo de 
países vizinhos, como Peru e Bolívia. 

O curió (S. angolensis) foi a espécie que mais 
registramos em cativeiro e é uma das aves mais cobiçadas no 
Brasil e na Amazônia, devido ao seu canto melodioso (Sick, 
1997; Sigrist, 2016; Farias, R. et al., 2019). Além do canto, 
as aves da família Thraupidae são cobiçadas para brigas/
rinhas por criadores irregulares, devido ao comportamento 
agressivo que apresentam (Gama & Sassi, 2008; Alves 
et al., 2010). As espécies do gênero Sporophila, como o 
curió (S. angolensis) e o bigodinho (S. lineola), defendem 
seus territórios com comportamentos agonísticos através 
de cantos territoriais (Rising & Jaramillo, 2020; Jaramillo & 
Kirwan, 2020), que atraem indivíduos da mesma espécie no 
habitat natural, os quais podem ser capturados com visgo, 
redes de neblina ou alçapão (Gama & Sassi, 2008).

O papagaio-da-várzea (A. festiva) foi a espécie da 
ordem Psittaciformes que mais encontramos em cativeiro. 
Aves nativas dessa ordem não possuem regulamentação 
de criação amadorista no Brasil, portanto, a criação delas 

como encontrada em Eirunepé é proibida (IBAMA, 2019). 
Os psitaciformes aparentemente são fáceis de criar, pois 
se alimentam de frutas e sementes (Sick, 1997; Sigrist, 
2016) e são apreciados devido à sua beleza e à capacidade 
de imitar alguns sons, como a voz humana (Zardo et al., 
2014). As espécies costumam ser retiradas do habitat 
natural ainda filhotes, para serem vendidas no mercado 
ilegal (Francisco & Moreira, 2012) e isso possivelmente 
ocorre em Eirunepé.

Além das possíveis capturas ilegais no ambiente 
natural e do registro de espécies de outras regiões, as aves 
encontradas podem ser oriundas de resgastes, devido à 
colisão em janelas ou paredes, por exemplo. Isso explicaria 
o registro do sanã-do-capim [Laterallus exilis (Temminck, 
1831)], espécie que não é apreciada por criadores de aves 
(Bastos et al., 2008; Araújo et al., 2010; Nascimento et al., 
2015). Como não há um centro de reabilitação e nenhum 
outro órgão que possa acolher aves silvestres acidentadas 
em Eirunepé, a alternativa da população seria tentar cuidar 
dessas aves por conta própria. 

Figura 2. Percentual de registros de aves silvestres criadas em cativeiro por moradores da área urbana de Eirunepé, Amazonas, Brasil. 
Ilustrações fora de proporção extraídas de Restall et al. (2007) e Schulenberg et al. (2007).
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Entre os modos de manutenção registrados, 
apenas o uso de gaiolas está dentro das normas de 
regulamentação no Brasil (IBAMA, 2011). Também 
percebemos que poucas espécies de Psittacidae são 
mantidas em gaiolas, e isso pode estar relacionado ao 
porte maior dessas espécies, comparado ao porte dos 
Passeriformes. A criação de aves soltas nas imediações 
da residência do criador e amarradas pelo tarso não 
consta nas regulamentações brasileiras de criação de aves 
silvestres (IBAMA, 2019). Além disso, não observamos 
aves com anilha de registro ou origem, o que sugere que 
as espécies de cativeiro em Eirunepé não são obtidas em 
criadouros regulares. 

Dados como os que apresentamos aqui constituem 
uma importante fonte para estudos e planejamentos 
de conservação de aves na região, mas, além disso, 
é fundamental que haja campanhas de orientação à 
população por parte dos órgãos competentes, como o 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e o IBAMA, para que as normas legais sobre a 
criação de animais em cativeiro sejam respeitadas. Além 
disso, concomitante ao trabalho de educação ambiental, 
cabe aos governos o investimento em fiscalização, bem 
como a apreensão e o acolhimento para reabilitação das 
espécies, quando necessário. Desse modo, todas essas 
ações podem favorecer a conservação das aves silvestres 
exploradas para a manutenção em cativeiro na região de 
Eirunepé, assim como em todo o Brasil.
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